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Os comportamentos inatos são aqueles que se manifestam sem experiência prévia ou 
aprendizagem. São estereotipados, com muito pouca variação de animal para animal, e 
normalmente conectados. O acasalamento é um comportamento inato. Durante o cortejo, o 
macho faz, tipicamente, a sua exibição, enquanto a fêmea decide se acasala ou não.  

O meu estudo foca-se no comportamento da fêmea durante o cortejo em Drosophila 
melanogaster. Procurámos entender como a informação sensorial proveniente do macho em 
cortejamento é processada pelo cérebro da fêmea, e como o seu estado de acasalamento 
pode afetar a sua decisão em acasalar ou não. 

Usando uma combinação de abordagens moleculares, genéticas, anatómicas e 
comportamentais, identificámos recentemente um novo conjunto de neurónios no cérebro 
feminino que controlam a recetividade sexual nesta. Estes neurónios são definidos pela 
expressão do fator transcripcional apterous. Mostrámos que, especificamente no cérebro, a 
actividade dos neurónios apterous é necessária na aceitação do macho pela fêmea, e 
requerida numa modulação adequada da velocidade de caminhada da fêmea na presença do 
macho em cortejamento.  

De forma geral, estas descobertas contribuem para a compreensão dos substratos neuronais 
subjacentes ao comportamento receptivo feminino, e demonstram o papel fundamental da 
velocidade de caminhada no mesmo. 


